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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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«Samaritana, j j-mc ilc beber!...» 

Colégio Allan Kardec. 3 de iunho de 193 — H. Wilson, escreveu : 

Hoje corno ontem. 

Repetem-se os íátos. 
Ha dois mil anos, o Cris-

to péde de beber. Pedido ir-
revogável. Sua voz inexgota-
vel sôa aos nossos ouvidos. 
Até mesmo dos que não ou-
vem. Sôará por todos os sé-
culos. 

Samaritana continua a abrigar, 
no seu seu regaço de dúvida, 
a enorme maioria dos homens. 

Assustadoramente, as igre-
jas se despovôam. A água que 
dão, de beber, aos fieis, em-
panturra-lhes o estomago. Não 
lhes rnata a sêde. 

O lençol dágua das cister-
nas, que pululam par toda 
parte, é o mesmo que alimen-
ta o Poço de Jacó. 

O caminho real que vai dar 
ao Pai é um só. , Direito. Ne-
le o peregrino bebe uma vez 
só. Não volta atraz. 

Não ha outro caminho, si-
não aquele traçado no Livro 
dos Provérbios. Aliás o mais 
movimentado. Aquele que dá 
voltas, circunvoluções. A estra-
da dos preguiçosos.Onde se es-
tá hoje no mesmo logar em 
que se achava anos atraz. O u , 
onde, se levanta um passo e 
assenta-o no mesmo ponto. 

Não precisa espantar. A 
maioria dos homens se en-
contra hoje como ha dois mi! 
anos:—Bebendo no Poço de 
Jacó. 

A sêde do Cristo não é a 
dos homens. A dúvida de Sa-
maritana é o ceticismo huma-
no. Uma e outra divergem. 
Ambas, aliás, peiduram. Per-
durarão. Quem não ouve? — 
uSfi conhecesses os dons de 
Deus r quem 6 que te diz: 
dá-me de beber, iú antes 
Hw ferias pedido, e ele te 
haveria dado água viva". 

Duas fonte? distintas: A da 
água pura, - skfiia da fé ra-
ciocinada. A d?> água impu-
ra,—símjbòlo da fé céga, dog-
mática, sectaria que herdamos 
dos antepassados. Esta flúe 
das cisternas. Escorre pelas 
sargetas. Paralisa-se nos pân-
tanos Déia quanto mais se 
bebe mais sede se tem. E' a 
ág -n que mana da vida ma-
terial. O enxurro que se bebe, 

insaciavelmente, para a con-
quista do reino da terra. 

A água viva flúe da espiritua-
lidade. O s que a bebem estão 
constantemente em face da 
realidade. Iluminam-se com 
clarões exquisitamente novos 
de uma vida nova. Entram em 
comunhão com o Infinito. Sen-
tem revelações que lhes refor-
mam o caráter. Adquirem vir-
tudes, com que ornamentam 
o espírito. Pela força do ra-
ciocínio, sentem impelidos a 
subir os degráos da escada de 
Jacó. Não fiam em si mesmos. 
Confiam em Deus. Por isso 
não querem que o Pai seja 
servo. Mas, Senhor. E sub-
metem-se, sem queixumes, á 
Soberana Vontade; e, pelo ca-
minho das virtudes, vão fa-
zendo progresso. 

Quem bebe água do poço 
para mitigar a sêde dalma a-
marra-se ao dogma rijo, que 
não evolúe. Alimenta-se com 
a fé céga, que se não abre á 
luz da razão. Pensa pela ca-
beça dos outros. Acorrenta-se 
ao convencionalismo religioso 
dos templos fundados na a-
reia,—verdadeiros Poços de 
Jacó,—que saciam o estoma-
go e escravisam as consciên-
cias.—Que falta a esses nar-
cotisados inveterados bebedo-
res de água pútrida?—Verda-
deira Crença. Fé racional. In-
terpretação veridica dos pre-
ceitos da moral cristã. Crença 
absoluta na vida eterna. E' 
pouco? Não! Tudo.—Tudo, 
para que se possa beber á-
gua viva : Conquistar um lo-
gar no reino do Pai. 

O s preguiçosos mentais, que 
os Evangelhos não lêem, não 
estudam, não meditam, nada 
lhes arranca da indolência es-
piritual em que se encontram. 
Fátos, fenómenos, nada lhes 
modifica a fé baloufa. A dou-
trina espiríticaa todo momen-
to aponta-lhes os fenômenos 
mais transcendentais. Porém... 
Continuam bebendo, e. pre-
guiçosamente, p e d i n d o : — 
"Faça um m i l a g r e p a r a 
que eu creia"! Hoje como ôn-
tem. 

Os milagres que fizéra o 
Cristo não modificaram a fé 

Na palavra Tempo encon-
tra se a decifração para a pala-
vra Eterno. 

O Tempo, como já deveis 
saber, apenas existe para toda a 
congregação material, ou seja, 
para toda a matéria animada 
dc vida. Urna essência pura-
mente espiritualiíada, embóra 
tenha consciência do tempo vi-
tal, jà não se prende a um pla-
no de evolução, como sucede 
com uma alma materializada 
ou perturbada pela ação da 
matéria e, nesse caso, pela pre-
ocupação do pensamento Tcm-

P°' . . . . 

Com este raciocínio incon-
testável, concebe-se a única ex-
plicação que esclarece com um 
argumento positivo a inteligên-
cia humana, para que, prêsa à 
sua animalidade, possa ter fa-
cilmente a verdadeira e perfeita 
idéia do sentido desse termo e 
daí chegar à conclusão de que 
a oniscicncia ordenadora, sendo 
perfeitamente inteligente, não 
torna impossível ou elimina um 
átomo pequeníssimo desse in-
fluxo divino, ou fuja à sua po-
derosa atração, perdendo-se no 
meio da ignorancia da matéria 
bruta. 

Portanto não temais o aná-
tema. D o perenemente sábio, 

PHILCO 38-12C 

de seus contemporâneos. 
Os fenómenos espiríticos 

não modificam a fé dos sectá-
rios e dogmáticos. 

Para Isac Newton bastou 
a quéda de ua maçã para a-
trair-lhe o estudo profundo 
que o levou á grande desco-
berta. 

Para os Pensadores (com 
um respeitável P maiúsculo) os 
fenómenos mais banais deram 
motivo para as maiores des-
cobertas. Somente pelo estu-
do, pela meditação, pelo racio-
cínio, pôde o homem rejeitar 
da água impura do Poço. E 
beber da água viva da fé. 

' Aviai-vos uns aos an-
tros: ei» o primeiro ensino. 
Instrui-vos: eis o segundo 1'. 

Geração adultera e incrédu-
la, se para beberdes água vi-
va pedis milagres; se para crer-
des desejais vêr, ouvir, sentir; 
oh geração incrédula: 

vereis:—a vossa própria ig-

norancia. 

0ttt»írm:-~"outro sinal não 

vos será dado, sinão o de 

Jonas." 

sentireis:—o gosto habi-

tual, amargo, da água d o Po-

ço de Jacó. 

E T E R N I D A D E 

por Mario Alpoim de Azevedo 

traduzido por um antagonismo 

do transitoriamente imperfeito. 

Uma alma corporizada tem 

na idéia um principio c um fim: 

nasce, cresce e se chega a adul-

to, dçcáí ate á velhice c final-

mente morre. Ora a verdadeira 

concepção não deve ser esta, 

pois nem mesmo a teoria e a 

lógica cientista a definem as-

sim. A alma acompanha sim-

plesmente as diversas transfor-

mações da matéria congregada, 

que quando chega ao estado 

nibrido—por nós chamado de-

cadência—, a lei universal que 

rége toda a matéria e força na 

t 

Sabão 2 M 
Lava tudo—-Não contém im-

purezas —Não estraga 
os tecidos 
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«I ASSOPRO IIIIII» 
Mariano Range D'ARAGON A 

wMens agitai molemO 
cientista def ine o ''fluido v i ta l " 
como sendo vibrações que 
sustentam o universo; negan-
do assim, ou duvidando (o que 
é mesma COUSB), a existencia 
de Deus. Se a definição fosse 
exata, a materia teria uma 
inteligência própria, isto é, não 
precisaria de uma força diri-
gente. Ignorancia e orgulho do 
homein. 

Colocai este cientista na fren-
te de todo o complexo de 
máquinas que se movimentam 
no inundo da mesma materia, 
e convidai-o a encontrar o "im-
pulso inicial" desse movi mento. 
Ele nunca chegará n descobri-
lo: porque? Por efeito da sua 
ignorancia e orgulho. Entre-
tanto, esse infeliz sente em si 
q u e está mentindo, porque a 
sua própria razão o advérte 
de que o " f lu ido vi ta l" é o 
"AssoproDiv ino" ; assim como 
« regulador de cada seu movi-
mento físico é o espírito, 
simples emanação de Deus. 
A prova classics da nossa 
asserção reside na imobil idade 

EXPERIMENTEM 1 

I De l i c i a G e n e u r b s 

I Bebida leve, suave, saudarei 
I 

continuidade de transformações 
cinemáticas, leva-a atè á desa-
gregação completa; o espírito 
desincarna e o corpo ou con-
formação material composta di-
vide-se em moléculas simples, 
que vão unir-se depois a outros 
corpos, mantendo o equilíbrio 
natural, para que esse outro 
composto de qualquer especie 
possa permanecer nesse estado, 
conforme o tempo de conser-
vação que a natureza do am-
biente pôde manter no lugar 
do Macrocosmo onde foi Ínsi-
to, e neste caso, atraído. 

A própria Terra, o Sói, o 
Universo são conexos intima-
mente e obedecem a uma trans-
formação. 

Assim, o sentido perturbado 
com esse sincronismo de su-
cessivas transformações da ma-
téria criou também para a es-
sencia, uma afinidade unicamen-
te fluxivel. Por esse motivo 
mesmo desincarnado, o espíri-
to e atraído para o mundo 
onde viveu, tendo, aí uma idéia 
de tempo, que vai desapare-
cendo pouco a pouco, conforme 
a decrescente atração e, quan-
do realmente chegar ao termo 
da evolução, essa idéia de vaga 
torna-se clara e desnecessária á 
quididade puramente espiritual. 

L E I T O R A M I G O 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

de seu corpo apodrecido, quan-
do o cientista perde o "Eu" que 
lhe imprimia força e ações. 
Falem os cemiterios a este 
rebelde da razão... 
"Assopro Divino'1, pois, ó o 
fluido que crêa,equil ibra, sus-
tenta a vida universal, desde 
o átomo ao homem; na multi-
plicidade incomensurável de 
esféras, de luzes, de harmo-
nias, através das quais nós 
nos mergulhamos e caminha-
mos, aperfeiçoando eterna-
mente a nossa iuteligeneia. E 
nesta trajetória, quando nos 
pareceabandonar gradualmen-
te a matéria, nós a inda a reves-
timos mais sútil e purificada 
uma vez que também nos 
cemiterios planetarios, o "asso-
pro Divino" manifesta-se com 
a transformação química dos 
nossos corpos! 

Tudo no Creador, obedece, 
portanto, a uma Vontade Su-
prema que ó sempre Vida, 
mesmo quando nos parece 
Morte. 

E assim será o cientista 
ignorante e orgulhoso, pela 
lei da Reincarnação. 

Muitos grandes convertidos 
de hoje, e que aumentam 
em cada hora, foram os rene-
gadores de ontem. 

Podeis duvidar?... 

D r . B r e n n o L . P a l m a 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ , OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculos 

CONSULTORIO : — Praça N. S. da Conceição n . 750 

(ao iado do Instituto Bioterápico Brasileiro) 
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A NOVA E-RA 

samos agir com discernimen-
lo para que o fanatismo não 
nos empolgue, perturbando o 
surto de luz que nos cái das 
alturas. Nòs bem sabemos que 
tanto na terra como no espa-
ço, ha Inimigos da Luz, cheios 
ile preconceitos e interesses, 
trabalhando de mil modos na 
perturbação desse trabalho de 
libertação espiritual dos po-
vos, porque, infelises ignoran-
tes, ambiciosos e orgulhosos, 
não crêem na existência 
de Deus—Amôr , Sabedoria, 
Poder e Justiça, e, por Isso 
mesmo, comprazem-se na pró-
pria satisfação íntima, dentro 
desse egoismo terrível que é 
a barreira monstruosa que ain-
da os prejudica tanto na sua 
evolução espiritual. 

È preciso, pois, que saiba-
mos cumprir os nossos de-
veres estudando e analisando 
as manifestações das inteli-
gências incarnadas ou desin-
carnadas para nosso e bem 
de todos. Que o façamos sem-
pre de bòa vontade. Que os 
erros sejam bem examinados 
e despresados conscientemen-
te para que a Verdade nos fe-
licite. Confrades! Estudemos, 
Raciocinemos com critério. 
Sejamos humildes na verda-
deira significação do termo,is-
to é, obedientes ás Leis de 
Deus e á Verdade proclama-
da do Alto, mas não deixe-
mos de discernir para que o 
fanatismo n?o nos aniquile a 
faculdade de pensar que Deus 
nos deu. 

Odilon Ferreira 

Entretanto, pesadize lo, jus-
tamente a maioria destes que 
se entregam mais diretamente 
á prática do Espiritismo e á 
frequencia das sessões, é que 
detesta o discernimento, des-
prezando o método recomen-
dado pelos luminares do es-
paço, os quais recomendam 
sempre analisar tudo, subme-
tendo comunicados, palestras 
e leituras ao cadinho da ra-
zão lógica. É tão pernicioso 
para o mundo o fanatismo 
que a falta de discernimento 
engendra, que ha, nesse sen-
tido, esta regra aurea para se 
evitar sempre esse nefasto co-
modismo espiritual de se 
ceitar tudo sem exame: Mfi 
preferível rejeitar 99 verdades 
que aceitar uma só mentira". 
E <5 verdade: Rejeitando-te as 
99 verdades, mais tarde tere-
mos de aceita las pelo efeito 
do nosso próprio progresso, 
porque a verdade é sempre 
verdade; mas aceitando uma 
só mentira como verdade, da 
premissa falsa que formaremos, 
nascerão fatalmente conclusões 
inúmeras igualmente falsas que 
constituirão enorme soma de 
prejuisos fatais e perniciosos 
i expansão do Espiritismo. E 
nós que incontestavelmente es-
lainos servindo de órgãos di-
fusores das salvadoras lições 
dessa Divina filosofia, preci-

A O U T R A 
Vezes ha em que o homem 

esquece por moinenlos as la-
butas diárias a que a vida o 
traz submisso, e indaga a si 
mesmo se não haverá outra 
existencia além desta em que 
vive, onde as condições se-
jam menos duras do que as 
da terra, na qual, possa depo-
sitar todas as suas esperanças 
de paz e felicidade. 

Nessas ocasiões em que o 
ser humano inquire a vida so-
bre o destino a que ela o con-
duz, a voz da intuição surge 
das profundezas d o sèr e diz-
lhe que a vida continua de-
pois que a morte sobrevem o 
corpo, inerte, baixa á sepultu-
ra 

Nem doutra fôrma poderia 
ser a resposta desse sentido 
desconhecido que existe em 
nós, pois que a vida não ter-
mina dentro dum túmulo. 

O homem possúe uma al-
ma que é imortal. Tal é o pri-
meiro iáto. A base em que 
todas as religiões se acham 
construídas. Sem essa fé, essa 
certeza, a crença seria vâ e a 
moral utópica 

Jesus veio ao mundo para 
ensinar a humanidade o cami-
nho da vida futura. E deu 
provas d o que disse quando, 
por diversas vezes, apareceu 
no cenário da vida lerrena de-
pois da sua ignominiosa cru-
cificação. 

Além disso, que sò por si 
bastaria para nos fazer crer-
mos imortais, a ciência dis-
põe hoje de recursos podero-
sos, que são os fátos, para 
demonstrar até a sociedade, 
que a pluralidade de existen-
cia não é mais uma conjectu-
ra quimérica, uin sonho lindo, 
mas sim unia verdade que se 
pôde verificar, analizar e com-
provar. 

Não nos deixamos iludir 
com as intrincadas e «stereis 
teorias materialistas. O nada 
é coisa nenhuma e não tem 
realidade. £ o impossível e, 
portanto, não existe. 

A vida é eterna; quando a 
morte chega e o homem pas-
sa desta para a outra vida, 
continua a sentir e a pensar 
do mesmo modo que sentia 
e pensava. É simplesmente a 
devolução do corpo á lerra e 
a troca de ambiente de vida. 
Morrer nada mais é d o que 
isso. 

A humanidade deve o escla-
recimento dessa verdade ao 
Espiritismo, que, provando-a 
por meio das comunicações 
espiirtuais, propagou a em to-

O Espiritismo, filosofia e-
cletica por excelencia, exige de 
todos nós. como sabemos, ri-
gorosa analise dos fátos e en-' 
sinamentos psíquicos, não só 
para que seja bem compreen-
dido como para ser difundido 
nas inteligências. A obra do 
Espiritismo, santa e gloriosa 
é, como também o sabemos, 
a de conduzir a Humanidade 
a essa perfelibilidade Supre-
ma que lhe garanta a felicida-
de perfeita para a qual fomos 
todos creados. 

Dessas verdades incontes-
táveis ninguém se poderá a-
fastar condignamente, princi-
palmente aqueles que já rece-
beram o batismo de luz da 
Doutrina dos Espíritos codi-
ficada pelo grande missioná-
rio Allan Kaidec. 

d'A 
Nova Era 

tem. á venda 

qualquer livro 

sobre aDoutrina. 

Espirita 

Romances 

grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

RÁDIOS a longo praso 

S ; : ; ï j t?:ii ca para concertos de rádios 

Abanadores para cereaes 
Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 
Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-
tações 

V I D A 
das as partes, como alicerce 
onde se assenta toda a ver-
dade moral. O s fenómenos da 
Terceira Revelação concorre-
ram grandemente para difun-
dir essa crença que é hoje li-
ma verdade incontestável. 

Se me expresso assim, é 
porque estou firmemente con-
victo de que na época atual, 
ninguém mais poderá duvidar 
da sobrevivência do sér psí-
quico, sem demonstrar pro-
funda ignorancia ou má fé. E' 
tão certo que a vida continua 
no outro mutido, corno é ver-
dade que a terra gira ou que 
o sangue circula nas veias. 
E' um fáto.e contra fátosnão 
lia argumentos. 

Compete ao homem, pois, 
preparar-se para ingressar na 
eternidade, procurando da me-
lhor maneira possível, pôr em 
prática as virtudes que Cris-
to, o Mestre por excelencia 
recomendou, que são carida-
de e amòr, afim de que não 
se torne necessário voltar no-
vamente a este planeta e que 
fique por lá a gosar das de-
liciosas moradas que o Més-
tre disse haver cm abundân-
cia na casa do seu l'ai, q u e é 
também o nosso. 

Vicente ltichinho 

EVOLUÇÃO 

DESPERTE Â BÍLIS 

DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelaiios—E Saltará da Gama 

Disposto Para Tudo 

A influencia do Espiritismo 
se exercer* lenta c sensivelmen-
te sobre as massas populares e 
sendo benefica c natural a sua 
influencia, é melhor que apres-
semos a difusão dó seu ensino 
por meio da propaganda fala-
da e escrita. Sabemos já que o 
atual sistema cie vida social 
passa por transformação, acom-
panhando a marcha progressi-
va dc evolução Planetaria. Por-
tanto uma lei natural impelirá 
a Humanidade para "a frente, 
por meio de fenômenos físicos, 
sísmicos e astronomicos que 
surgirão lentamente, mudando 
a face das cousas. 

A par de tudo isso temos no 
Espiritismo um guia seguro nos 
dando a solução positiva sobre 
as penas e recompensas na vi-
da futura, como única finalida-
de o nosso aperfeiçoamento c-
tcrno, como objéto o perispí-
rito ou corpo fluídico, apare-
lho, complexo e imponderável, 
mas neste corpo está a ação, o 
movimento, a vida; dentro por-
tanto, da natureza onde se e-
xcrcita a inteligência para cres-
cer e desenvolver cm ciência e 
virtude- Esta ciência revolucio-
nária que não deixa de ser u-
ma religião científica, que des-
trói os velhos monumentos 
mas reconstróe embelezando e 
saneando, dará conforto á hu-
manidade, preparando-a por 
meio de um ensino raciona), 
científico e humano, que não 
nos e ainda conhecido, por de-
pender de uma evolução mo-
ral coletiva que ainda não a-
tingimos. 

As nossas vistas deverão vol-
tar sempre para o futuro dos 
povos, porque representamos 
hoje uma partícula dessa massa 
e representaremos para o futu-
ro uma partícula maior se pro-
curarmos alargar nesta existen-
cia o horizonte cm perspectiva. 

Coiit. na 4.a pag. 
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Operador — Parteiro UM ^ INSTRUMENTO M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencial 
Rua Major Claudiano N. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

BAYER 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses J28000 
„ „ G „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linli a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Eis o modo de combater um resfriado c ommum: 

Tome 2 comprimidos de 

Instantina assim que sentir >S. 

os primeiros symp. 

tomas e , se neces-

sario, repita a dose 

2 ou 3 horas depois. o novo 

de 3 comprimidos 

PHILCO 38-1OT 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 

O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N . S. da Conceição, 694 

Dr. José Amparo 
Da Riculdade Nacional dc Medicina 

da Universidade do Brasil 
Ex-interno do Hospital S. Francisco de Assis, 
do Hospital F. Gafrée Guinle, da Maternida-

de da Sta. Casa de Misericórdia. 
Ex-interno por concurso çla Assistência Mu-

nicipal do Itio de Janeiro e do Hospital 
Central da Marinha 

Eaep Mms Coração, pulmão, ligado, rins e intestinos 
Doenças das Senhoras — Doenças das Crianças 
Consultorlo: R. Voluntários da Franca, 20S 

(D l sT l í i e ro I > A : :m ta<ão ) 
Restdoncta: Rua Campo» Salios 924 

Medico pela Faculdade dc Me-
dicina do Rio de Janeiro corta os resfriados e ailivia as dores 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num . 892 

E. S. Paulo Franca 

DEP0Î5 DE Umn EnFERftliQSDE 
como o impaludismo, a grippe, etc., convím 
tonificar-se com um boin reconstituinte. O 
TONICO BAYER í o "Az" dos tonico*. 
Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

TONICO BAYER 
B O M P A R A T O D O S 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 

de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
Inferno — A Oênesis — Obras Pós-

tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 45 
A Prece ene 3$ 

DAN IEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8S 

ESTRELLITA JÚN IOR 
As Minas de Sincor.1 br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8S 

D o Caivano ao Infinito « br. 8S ene. 105 

Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rni.)br. 5S ene. 7S 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8S ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 
O Gu ia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 65 

C A R L O S IMBASSAMY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

. DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilarilas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OKUA8 ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G I B I E R ' DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise das Cousas br. 4S ene. 6S A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losefia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ ! Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 65 • br. 

Magnetismo e Hipnot ismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 65 ene. 8$ Mediunidade Poliglota(Xenoglossia)—j; 

G U E R R A J U N Q U E I R O 1 ° 5 Enigmas da Psycometria e os Fe- $ 
« , c . c . c t „ - r s nomenos da Telestesia — A Crise de 
O s Funeraes de Santa Se br. 5$ ene. 7$ M o r , y o | 5 S e n c . 7 $ 1; 

Versos Mediúnicos 'j Pensamento e Vontade - A Metapsi » 
br. 4$ 1 

II to da Morte enc. ed. 7$ 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ enc. 8S 

il O Mundo Invisível c a 

Ouerra br. 3$ enc. 4$ 

Rimas de Além Túmulo 

M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ enc. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) enc 6$ 

C O N A N D O Y L E _ „ _ 

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6S jj O Grande Enigma 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 74 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 45 enc 6$ 

4$ I DR . A. A. MARTINS V E L H O 

I: Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Telesiesia — A Crise de | Fatos Espfritas br. 4$ enc. 6S 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas enc. 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia 

E D W A R D G R E E N 

ca H u m a n a — Fenómenos no momen-
10» 

br. 25 

br. 4$ 

br. 5$ O Problema do Sir do j O Espiritismo 

Destino e da Dôr br. 8S enc. 10$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Depois da Morte br. 6$ enc 8$ O Despertar de uma Nação 
No. Invisível br. 8$ enc. 10S 1 e Subtilezas 

O Porque da Vida br. 4$ e n c 65 A W I L M 
O Além e a Sobrevivência ; Rosario dc Coral br. 4$ enc 6$ 

do Ser br. 25 enc. 4 $ " 

br. 4$ enc. 65 Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas 

cart 3$ Psichismo Experimental 

cart." 3$ L E O P O L D O C IRNE 

PADRF M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6S enc. 85 O Espiritismo Cientifico — As 

Espirito Consolador br. 6$ enc 85 ! ANTOINETTE B O U R D I N Mediunidades do sr. Carlos 

C O M U N I C A Ç Õ E S M e m o r i a s d a L o u c u r a b r " 4 5 e n c ' 6 t A l f r e d E R N Y 

Convite á Felicidade br. 2$ A N T O N I O LIMA ALFRED E R N Y 
O meu diário 

br 65 ^ Espiritismo na infancia 

„ . . , , ' „ O Evangelho das crianças cart. 35 Doutrina e Prática d o Espiri 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração de Jesus 2$ tismo 2 volumes enc. 

Parnaso de Além Túmulo enc. 75 A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 65 

AMALIA D O M I N O O S SOLER Senda dc Espinhos ~ " v 

Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ e n c 6$ ta U»ui - O» i>«Hd<w deverio vir acom 

Padre Germano br. 65 enc. 8$ p r o f T E Ó F I L O R PEREIRA ptntudoe d« iiniiortânoU cin cheqt», v«lc 
' , t iKiftal nu regintriido c vulur e mais o por 

Jesus — Corpo Fluidico br. 3$ te, (Mooo por volume) endereçado« á 

br. 6$ 

ene. 85 

15$ 

hr 4Ä pne ftk ' Encarregamo-nos do encomendar todo e 
or. -iQ enc. 05 qualquer livro espirita não constante de». 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 65 
Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ "A N o v a E r o " - C x . 6 5 - F r a n c a 



A N O V A ERA 
Dr. JONAS D. RIBEIRO 

OPERADOR E PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA. CIRURGIA 
Op«r»çSe* no «stomigo, vesícula biliar, ri««- beilga e Ioda e qualquor 

cirurgia abdominal o osiea 

Consuliorio e residencia: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

Alt li. i oxgão semanal espirítico | (jlHH, 474 

O CENTRO Espírita "A Fé pela 
Razão"', com séde em Caçapava, 
íiosto Estado, elegeu nova Dire-
toria para o ano vigente, com-
posta dos seguintes membros: 
presidente, Germano Emilio dos 
Anjos, reeleito; vice. B«nic-dito Al-
ves de Oliveira; 1.° e 2.° secretá-
rios, respetivamente, srs. Benedi-
to de Siqueira c Pedro José Pais; 
1.° e 2.» tesoureiros, respetiva-
mente. prof. Aurora Goulart Pais 
e JOBC* Miguel de Oliveira; ora-
dora, prol. Ruth Sá; 1.0 e 2.° bi-
bliotecários, respetivamente, Josio 
Gomes da Mota e Julio Teics do 
Freitas. 

2 

O CENTRO Espirita S. Vicente 
de Paula, com séde ria Capital, e 
subvencionado pelo Governo Fe-
deral, em assembléia geral, lan-
çou a idéia da creaçâo de um dis-
tintivo para uso de todos os adé-
tos da Doutrina. O distintivo em 
apreço, já ideado, seria confecio-
nado em prata fosca, em fôrma 
de livro, lembrando o Evangelho, 
Codigo Doutrinário, com a le-
genda: "Nascer, morrer, renascer 
ainda e progredir sempro, tal é 
a lei". 

3 
DO senhor Diamantino Carva-
lheiro, residente em Olímpia nes-
te Estado, a casa de saúde "A. 
Kardec", recebeu para os seua 
internados, um valioso donativo 
representado em dez sacos de ó-
tima farinha do trigo. 

Áquolô senhor a diretoria da 
caea «lo saúde manifesta a sua 
mais sincera c profunda gratidão. 

DO secretario do Conselho T. 
E. e Finanças "A Nova Era re-
cebeu o seguinte telegrama: 

A Secretaria do Conselho Téc-
nico de Economia e Finanças in-
forma que ministro da Fazenda 
despachando em requerimento, 
declarou que os estratos de cou-
tas correntes, enviados habitual-
mente pelos bancos aos seus de-
positantes ou correntistas, se des-
tinam a simples acertos contas 
estão isentos do seio proporcio-
nal. exceto quando no momento 
da liquidação e quando ajuizados 
ou demandados. 

a.) Valentim F . Bouças, Secre-
tário do Conselho Técnico da E-
conomia c Finanças. 

5 
A 31 de maio p. passado, o Cen-
tro Espírita "Vítor Alvarenga"de 
Pindauionhttng:aba, recebeu a a-
mavet visita do sr. João Leão Pi-
ta, representante d "0 Clarim", de 
Matão. 

Naquole dia o referido sr. fez 
uma mterossante palestra, assis-
tida por el<A-adissimo número de 
pessoas, saindo todos muito sa-
tisfeitos e bem impressionados. 

SALLES, o nosso amigo e artís-
tico fotografo, avisa-iios q ue trans-
feriu o seu estúdio fotográfico pa-
ra a rua Voluntários da Franca, 
í)85 ondo está a disposição dos 
interessados. 

O GRUPO Espírita "Amôr o Ca-
ridade" do Batatais, á avenida 0 
de Julho, 8A elegeu :» sua nova 
diretoria ficando assim constituí-
da: Presidente, AKredo Melega; 
Viee-idem, Artur de Oliveira; 1». 
Secretario, Antônio Masfarioli 
Jor.; 2o. idem, João Drosghi; O-
rador, José Feliciano; Tesourei-
ro, Valério Scornaienck; Bibliote-
cária, Judit Arantes. 
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RECEBEMOS o 3». número do 
bem feito orgão espirítico que se 
edita na cidade goiana Pires do 
Rio, sob a direção de Frederico 
Stucki e redação de L. A. Ferrei-
ra. 

Traz farta colaboração sobre a 
Doutrina e amplo noticiário. 

"Boas Novas", c o seu título. 
Quer nos parecer que é o pri-

meiro jornal espirítico que se e-
dita no rincão goiano, c por isto 
almejamos ao prosado colega mui-
ta coragem e perseverança para 
vencer, pois, a luta ê árdua, pe-
nosa mesmo, mas para o fim a 
que foi trazido á luz terá o seu 
mérito. 

Vida longa e proveitosa â cole-
tividade, é o que desejamos. 

A convite da CASA RÁDIO, 
enviamos um dos nossos redato-
res á chácara do Sr. Jeórnimo 
Barbosa no Alto Estação afinide 
nsbistir ha noite de 27 para 28 
de maio p. p. uma demonstração 
dos tratores OTTO-PETJTZ cm 
trabalho cie aração noturna. 

Ficámos satisfeitíssimos com o 
que notámos e que dará novas 
possibilidades para os adean la-
dos agricultores desta cidade en-
tre os quais infelizmente a cul-
tura mecânica como em quasi to-
do o Brasil está ensaiando os pri-
meiros passos. 

Realizou-se a experienoia cora 
o trator OTTO-DEUTZ do tipo 
25 I I P que trabalhou á noite to-
da com um arado do 3 discos, 
realizando um trabalho satis-
fatório, embora ser o terreno pe-
queno para aração a trator, ooru 
um consumo insignificante de o-
íeo orú. 

Sabemos que a CASA RADIO 
vai receber por estes poucos dias, 
um caminhão MAGIRUS, OTTO-
DEUTZ que percorre de 5 a 6 
quilometros com um litro de oleo 
crú e 4.5oo quilos de carga, sain-
do o quilomeutro percorrido em 
pouco mais de um tostão, este 
caminhão será enviado pela SOCI-
EDADE DE MOTORES OTTO-
DEUTZ Legitimo, a maior e a 
mais antiga fábrica de motores a 
oleo crií, èm todo o mundo. 

A CASA RÁDIO informou-nos 
também que além do cartlinhão u-
cima, apresentará dentro em bre-
ve outras máquinas agrícolas de 
grande interesso para a lavoura 
porque resolverão ein grande par-
te o permanente problema da fal-
ta de braços para os trabalhos 
rurais. 

Esperando a próxima visitado 
CAMINHÃO MAOIRUS. damos 
pura bona a OTTO-DEUTZ e a 
Casa Rádio pelo êxito das expe-

Escola de Corte e Costura 'MAE fllC" 
MARIA BAR1NI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto MagalhSes n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de CORT I : E COSTURA , i,ue se acha devida-

mente registrada na Superintendencia da Educação 

Profissional c Domestica de SSo Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , poels métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 

riencias com o trator OTTO de 
que sabemos serem possuidores 
os Sxs. Melchiadcp Meireles e Se-
rafim Borges do Val. 

O Amor assa 
Só pelo amôr atingirá o 

homem á perfeição. 

A doutrina de Jesus, o 
Messias divino, acha-se to-
da ela sintetizada, resumi-
da simplesmente nessa pe-
quena jialavra, amôr. 

O amôr faz-nos sorrir na 
desventura, conformarmos 
com a desgraça c sentir-
mos felizes com a prápria 
dôr. 

Quem ama padece, sofre, 
mas progride, eo seu avan-
ço na escalada da perfei-
ção realiza-se com mais ra-
pidez. 

«Se o fim do homem ê a-
tingir a perfeição (ivicmo-
nos pois. 

A. P. 

EVOLUÇÃO 
Cont. da 2.a pag. 

O Espiritismo, como toda 
idéia reacionaria que tem sem-
pre surgido no mundo, não 
deixa de ter os seus contradi-
tores interessados, nas classes 
ilustradas e poderosas que cons-
tituem as plutocracias. C o m os 
extremismos que surgem nas 
Nações, ora da direita, ora da 
esquerda, o povo encontrará 
no .Espiritismo o maior conci? 
liador das correntes adversas, 
porque ele ensina ao homem 
a dar mais valor ao que inte-
ressa a sua individualidade, des-

Í>rendendo-sc facilmente daqui-
o que considera de valor tran-
sitório c^ue só interessa a sua 
personalidade. Chegará o tem-
po em que dominará a ciência 
espiritada arte espírita, a filo-
sofia espirita, como já disse 
Allan Kardec. A filosofia do-
minará na política c teremos 
então a. orginisação social nos 
moldes espíritas, verdadeira de-
mocracia emanada de um po-
vo nobre. Não haverá párias 
na sociedade. As deformidades 
físicas e morais, tão comuns 
hoje, desaparecerão pelo efeito 
de não haver espíritos senten-
ciados ao ergástulo da carne 
em virtude da humanidade des-
sa época estar redimida na tem-
perança, consciente da sua o-
rigem e do seu destino, estimu-
lada pelo zelo do seu tesouro 
eterno. O egoísta vêr-se-á en-
vergonhado nessa sociedade que 
o olhará com espanto, conster-
nada pela sua ignorancia e na 
mesma categoria estará o orgu-
lhoso. 

Imaginemos agora, qual não 
será a nossa tristeza ao termos 
conhecimento do que é a ener-
gia universal e não nos achar-
mos em perfeita relação com 
essa energia para dela tirarmos 
os elemento? necessários para 
constituirmos um novo corpo 
para, no senario do que cha-
mamos vida c não passa de u-
ma nova prova pedida, fazer-
mos aqui novos progressos in-
telectuais e morais!?... Dentro 
de cada um de nós está o a-
parelho que, nessa ocasião, de' 
terminará o ritmo da força qué 

reunira os átomos para consti-
tuir as moléculas e formar as 
células que entrarão na cons-
trução do escafandro que trará 
o novo mérgulhador, a nova 
personalidade. Este novo apa-
relho tem que ser adquerido 
pelo esforço próprio. Aquele 
que não tiver o seu sistema vi-
bratório em perteita afinidade 
com a energia universal não 
poderá constituir o seu corpo, 
portanto, aqui não poderá mais 
voltar senão com a vestenupcial, 
assim disse o Mestre e dis^e 
mais:—"Na casa de meu Pai ha 
muitas moradas, è preciso que 
eu vá primeiro, preparar as 
vossas moradas—Nessa ocasião 
haverá a separação dos bodes 
das ovelhas—Por ocasião da 
minha volta já estará feita a se-
paração". 

Ha portanto, separação do 
elemento roáu do elemento 
bom, por meios todos naturais, 
tendo como base precipua o c-
lemento espiritual debaixo da 
ação da inteligência que vibra 
no seu estado relativo com a 
energia universal e esta com a 
energia Absoluta que chama-
mos Deus. É- livre a inçeligcn-
cia no fazer a escolha do ca-
minho que aqui quizer tomar. 
Disse o Cristo: O Pai quer fi-
lhos e não esçravos porque o 
filho ficará na casa para sempre. 

Galeno Vilela de Andrade 

Convidados pela Prefeitura 
local, a imprensa e demais mem-
bros da sociedade francana, em 
companhia dos engenheiros da 
Diretoria de Engenharia do De-
partamento das Municipalidades, 
drs. Isaac Garcez,' diretor, An-
tonio Ponzio Hipolito, Améri-
co de Carvalho Ramos, Fabio 
Nogueira Lima, Antonio Grcff 
Borba e Paulo de Paiva Castro, 
visitaram no dia 1 4 p. passa-
do, as novas obras de abaste-
cimento de água, de que tanto 
necessitava Franca, tendo os 
visitantes e inspetores uma óti-
ma impressão dos trabalhos que 
estão sendo executados por a-
dministração contratada, pela 
"GfcOBRA". 

As obras foram iniciadas em 
21 de março de 1 9 3 7 , achan-
do-se atualmente com cerca de 
7 0 % .pronras, e estão orçadas 
por 3.895:0005000. 

Foram captados 84 litros por 
segundo nas cabeceiras do '"Sal-
gado", por meio de três barra-
gens de alvenaria. Essa água é 
recalcada para a Estação de 
Tratamento por meio de duas 
bombas centrífugas SULZER, 
diretamente conjugadas a mo-
tores elétricos de 2 0 0 H P , cada. 

Junto Á casa de bón.bas de 
água crúa foi construída ótima 
casa para residencia do maqui-
nista das bombas de recalque. 

A Estação do Tratamento 
está situada no Alto de Covas. 
E' de concreto armado, pos-
suindo instalações moderníssi-
mas para o tratamento de á-
gua. Este será feito por meio 
de sulfato de alumínio e água 
de cal, decantação dc 4 horas 
e filtragem com 3 litros rápi-
dos de gravidade PATERSON 
com capacidade total de litros, 
8.400.000, em 2 4 horas. 

Sobre a Estação de Trata-
mento haverá um mirante de 
onde se descortinará linda vis-
ta das redondezas. 

Haverá ainda duas ótimas 
casas para residencia do quími-
co e seu auxiliar.—Será cons-
truído um belo jardim em vol-
ta da Estação que será breve-
mente um lindo passeio para 
os francanos. 

Franca ficará dotada de ex-
celente serviço de abastecimen-
to de água com uma instalação 
moderníssima de tratamento. 

As atuais águas distribuídas 
à população são francamente 
poluídas como provam as 
analises abaixo: 

"Taveira" 1 3 7 . 0 0 0 B. Colis p/ lit. 
"Urias 7 0 0 . 0 0 0 „ „ 
"Petropolis ou Cóvas" 2 6 1 .oco 
idem, idem. 

As águas do "Taveira", a-
tualmente desligada da rede de 
distribuição, em hipótese algu-
ma poderiam ser aproveitadas, 
não só pela sua alta poluição, 
como também pelo seu peque-
no volume. 

RÊDE DE E S G O T O S 

Foi aumentada a rede, com 
uma parte nova de "extensão 
total de 4 . 7 0 0 metros de cole-
tores e concertados 2 . 1 0 0 me-
tros da parte velha. 

Os dejectos são conduzidos 
ao tratamento 6nal por meio 
de dois emissários, sendo um 
de 1 .850 metros e 1 2 " de diâ-
metro e outro de 1.2oo mts. 
de exrensão e 1 0 " de diâmetro. 

O tratamento do efluente dos 
esgotos será feito em fossas I-
M H O F F com capacidade de 2 2 
litros por segundo, cada fossa 
e permanencia nos decantado-
res de i hora e meia. 

As'|obras de esgotos estão 
orçadas em 6 i3 :ooo&ooo e es-
tão praticamente 700/0 já pron-
tos. 

A idade dos três pés 

"Qual é o animal que anda pe-
la manhã com quatro pés, ao me-
io dia com dois e a noite com 
três"? Esse foi o enigma que a 
Esfinge era, naquelas priscas é-
rns, uma espécie de Lauipeãomi-
tologico. "Ou tu me decifras ou 
eu te devoro", dizia. E assim ia 
liquidando quantos imprudentes 
lhe passavam ao alcance, sem que 
a Policia do Faraó tomasse a me-
nor providencia. 

Mas chegou a vez do jovem Ê-
dipo, que assim respondeu ástia 
perguta assassina:—"É o homem, 
pois se arrasta 110 chão, quando 
infante, caminha ereto tia idade 
adulta e durante a velhice anda 
encostado a um páú". 

Esfinge, profundamente abatida 
coin a derrota, fez o que devia: 
nuicidou-se. 

Felizmente, já papsou a "idade 
dos trôs pés". Os velhos <le 
hojenndam eretos e zombam dos 
bastões. Excetuam-se, é claro, os 
que ignoram que o segredo da 
velliio« «audavel está no uso con-
tinuado do iodo orgânico, encon-
trado na sua melhor fôrma nas 
grotas de Iodalb, dos Labs. Raul 
Leiter 

FAZENDEIROS = 
CORRE IAS 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 
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